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    “Você não está mais na idade


    de sofrer por essas coisas”.


    Há então a idade de sofrer


    e a de não sofrer mais


    por essas, essas coisas?


    [...] E, se não estou mais na idade de sofrer,


    é porque estou morto, e morto


    é a idade de não sentir as coisas, essas coisas?


    (Carlos Drummond de Andrade)

  


  
    Aos meus pais, Ângela e Oli José Utzig, por serem alicerce de amor incondicional. E aos leitores e leitoras do blog, por serem a gênese de minha motivação para a publicação deste livro.
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    Prefácio


    Muito me honra cuidar dos prolegômenos do livro da jovem capricorniana, professora doutoranda em Estudos Literários, poeta e musicista amapaense Lara Utzig, mormente porque acompanho o fazer poético deste prodígio há eras e sei do esmero que possui.


    Em Efêmera, o Amapá ganha um trabalho poético que definitivamente merece estar em cada vitrine literária. Por óbvio ululante, a obra extrapolará os rincões desta terra setentrional.


    Dividido em três partes – Frágil Ampulheta, Nudez dos Ponteiros e Lirismo das Horas – de lírica convidativa em que o tempo não absoluto traz à tona o campo minado dos nossos sentimentos-incertezas, o que nos propõe é a reflexão para a busca individual de respostas que almejamos desde priscas eras; propõe um dia de lucidez em meio ao Alzheimer.


    No primeiro capítulo traz a lume, em meio a outros temas, nossas (in)certezas sobre o porvir, a correnteza, a sujeição ao tempo deletério; no segundo, o ser sensível, a palavra (in)domada, a poesia e no terceiro, saudades, memorabilia e amores (im)palpáveis. Tudo através de uma linguagem clara, que por vezes parece concisa e objetiva, porém que esconde o multiverso: uma miríade de possibilidades, significados que se alteram em cada nova leitura, como uma viagem ao tempo repleta de modificações em nossos universos particulares.


    Ainda, a poeta arrisca-se a sugerir parcas respostas às nossas vozes internas, paridas das suas vivências, para não deixar o leitor totalmente à míngua, mas seus textos sobre a fugacidade da vida, o tempo deletério, a mudança, o métier poético e o amor, lembram-nos da bela complexidade que somos, a cada cinza de hora que cai. Vemos claramente a influencia da simplicidade de Dirceu; do sentimento concreto do Poetinha, e, no destrinchar do cotidiano e universal da autora, sentimos o cheiro dos versos de Bandeira.


    Como não se apaixonar com a barganha em “Quanto Tempo o Tempo tem”?


    Senhor Tempo, por favor,


    Me ajude se puder.


    Me dê mais uns segundinhos


    Pr’eu ficar com quem me quer.


    Como não refletir sobre o poder-dever do poeta em “Metas” ou rememorar as pegadas da ausência em “Restos”?


    Em terras de fake news, automatismos e analfabetismo funcional, carecemos da reflexão, do estímulo à percepção interna. Lara Utzig insere-nos, nesta obra nada fugaz e exclusivamente sua, neste fluxo.


    Agora o leitor terá em mãos um trabalho que merece ser degustado e que não perderá o brilho com o estourar do tempo, com as circunstâncias supersônicas, desta feita, atemporal.


    Tiago Quingosta


    Escritor amapaense.

  


  
    
      


      
        PARTE 1 
Frágil ampulheta


      

    

  


  
    Ciclo do Rio


    o rio sente; o rio sorri.

    em cada onda que vem,

    é uma nova alegria que o rio tem

    [e que se acaba, repentina.


    a felicidade do rio é de um instante,

    pois logo que o desespero evanesce,

    a onda leva, mas também traz, alucinante

    um novo sofrimento que aparece.


    o amor do rio só algumas horas dura;

    segue um ciclo próprio de amar:

    o sentimento se dissolve logo em água pura

    e se renova todo dia em cada preamar.

  


  
    Quanto Tempo o Tempo tem?


    Quanto tempo o tempo tem?

    Tem o tempo que quiser.

    Porque o tempo organiza

    Sua agenda a bel prazer.


    Senhor Tempo, por favor,

    Me ajude se puder.

    Me dê mais uns segundinhos

    Pr’eu ficar com quem me quer.


    Senhor Tempo, compreenda,

    Com meu bem eu quero ter

    Um cadinho de minutos

    Horas, dias, e a vida inteira se der.


    Quanto tempo o tempo tem?

    Tem o tempo que dispor.

    Porque o tempo tem o tempo

    Do tamanho do meu amor!

  


  
    Homem de Fases


    Vai, bebê


    Empina a chupeta


    Deixa a inocência falar


    Vai, menino


    Empina a pipa


    Deixa a diversão dominar


    Vai, homem


    Empina o nariz


    Deixa a soberba te guiar


    Vai, velho


    Empina a bengala


    Deixa a morte te levar

  


  
    Soneto Repentino


    A Vinicius de Moraes


    De repente o adeus fez-se preciso

    Triste despedida como a gaivota solitária

    E a melancolia fez-se necessária

    E do júbilo fez-se o lamentar conciso.


    De repente do amor fez-se o sumiço

    Que transforma o apaixonado em pária

    E da paixão fez-se escuridão extraordinária

    E do sorriso sincero fez-se o penar fixo.
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